“Um grande jogo de xadrez”

Tudo mostra um cenário onde confrontos e alegações, de sociedades internacionais e mecanismos financiados e estimulados por potências econômicas agressivas, demonstram neste grande território uma simulação de um jogo de xadrez.


Região localizada no sul instável Cáucaso, mostra-se uma “relativa” verdadeira posição arquitetônica georgiana contra a Rússia. Tropas e soldados, estimulados pelo jogador B (Georgia), onde suas peças são posicionadas como um ataque e, ao mesmo tempo, defesa contra uma futura reação. Tudo assim se torna um grande jogo de xadrez – dentro de um cenário internacional onde os telespectadores esperam quem dará a sua próxima jogada.


Imprensa, representada pelo locutor desse volátil instinto sujo do humano contra o seu jogador oponente, revela todas as jogadas esquematizadas pelos jogadores em questão (governantes e Estados). Interessante é quando vocês souberem em que representação se encontra Saakashvili – presidente atual da Geórgia. Ele não é o jogador B, e nem tão pouco um acionista que quer vender ao jogador B qual expectativa de uma melhor reputação para a vitória do jogo, mas sim este governo tão indesejável pelos próprios georgianos faz parte das peças do jogo. Agora vocês me perguntam: quem é que faz parte do jogador B?

Nesta minha viagem a Ossétia, onde fiz muitas pesquisas e análises com as pessoas em geral, estudantes, soldados e coordenador do curso de relações internacionais Alan Soulemanovich da Universidade Estatal da Ossétia do Norte, me mostraram que na realidade o jogador B é representado pelos EUA.


Entendo que uma análise internacional precisamos sempre buscar a explorar o máximo possível de informação onde possa ser esclarecido com a mais neutralidade possível, mas saibam vocês meus caros internacionalistas que através dessa minha viagem estive realmente imerso dentro de um tanque repleto de conflito, história, perigo e exotismo ao mesmo tempo.


Não podemos considerar como uma guerra que acabou de começar, mas sim uma instigação americana já formada e alimentada a muito tempo atrás. Logo no começo desse mais novo round jogo de xadrez, ou melhor dizendo jogo de artimanha, já foram contabilizadas 15 mortes de civis. 

Os “locutores” ainda montam suas idéias que tropas georgianas são trituradas pelos russos e ossetos, enquanto o país americano do novo Barack Obama faz sua jogada eleitoral como um ponto político à fim de pedir um “compreendimento” melhor de sua atitude tão negativa com essa guerra. Antes agiriam já mais destrutivos, mas agora podemos ver que quem sabe melhor jogar xadrez são os ursos famintos por uma representação melhor da sua nova política capitalista.


Geórgia responde com uma proteção tipo “escudo-apaziguador” dizendo que a esquadrilha russa fez um ataque aéreo soltando vários tipos de bombas na cidade de Karel, mas o mundo já cansado da ideologia americana vê que são respostas sem qualquer sustentabilidade concreta.


Agressiva o bastante para que a Geórgia considere as forças de paz russas como conflitivas, servindo assim (quem sabe) de treinamento aos seus brinquedinhos-internacionais (até então não definido quais são os países) de armamentos.


É um jogo onde não só são movimentados peças no tabuleiro, mas sim trocas de ofensas e sem perdão da parte que recebe a informação. Só não existe a possibilidade das partes serem capazes de dar um “tapa” no tabuleiro para que caiam as peças; apenas porque não sustentam tanto força para tal artimanha. Alguns dizem que fazem tudo isso mais pelo prazer do jogo e da expectativa de vitória.


Guerra atual que mostra uma nova ordem mundial do mais famoso termo em que tanto tempo já esbarramos e analisamos - pós Guerra Fria. Batalha não só física, mas algo que explora o controle moral dividido em múltiplas partes: Rússia, Ossétia (região denominada por Cavcaz), Geórgia e pela onda provocativa americana.

Quando lidamos desse termo “jogo de xadrez” o mundo pode compreender sobre diferentes formas. Os países europeus, por exemplo, demonstraram certa “neutralidade” quando lidaram com este mais novo problema internacional. 
Isso não demonstra “amizade” e cidadania através de sua política internacional dentro da região do Cáucaso para o planeta em geral, mas sim um jogo de diplomacia onde mostram uma fragilidade de uma região estrategicamente necessária do produto despachado pela Rússia como o gás por exemplo. É uma maneira de fechar os olhos e fingir que a política russa está no caminho certo.

Já os EUA mostram, sem qualquer jogo diplomático na seção política, uma negativa aplicação na região Cavcaz contra a Rússia. Isso já era como prometido de um país que viveu e vive em conflito com o grande urso polar.


Já neste parágrafo é importante deixar claro que por território a região Cavcaz é representada como um todo homogêneo cultural pela Ossétia, Chechênia e Georgia. Muitos internacionalistas falam que culturalmente a região Cavcaz abriga o que existe hoje de um confronto, INEXISTENTE, do ponto de vista cultural. A história mostra que a região Cavcaz é um território que já passou por muito derramamento de sangue. Umas das regiões que durante muitos séculos suportou grande quantidade de mortes, ataques terroristas como o caso de Beslan (na escola) e guerras à fim de dominação territorial que deixaram marcada como uma região perigosa e imprópria para qualquer estrangeiro e russo.

O mundo coleta a informação de mídias financiadas por grandes poderosos políticos. Existem sempre uma certa predominância e tendência guiada e controlada pelas financiadoras do projeto de vitória dentro desse “jogo de xadrez”. O mundo entende que é um problema entre Geórgia e Rússia, mas na realidade este tipo de análise está não só como errada, mas também incompleta.

Ossetos falam que Cavcaz é uma região que abriga todas estas pequenas repúblicas, mas culturalmente todas se consideram parecidas e amigáveis entre elas. Isto significa que não é uma guerra entre Geórgia e Rússia, mas sim de um governo georgiano contra a cultura e etnia dessa região.


Quando lidamos desse termo “jogo de xadrez”, podemos ver que os jogadores são a Rússia e os EUA. Através da provocação e do controle governamental americano, mostra que o poder Estatal georgiano está representado pelas pequenas peças do jogo do xadrez. 


Isso significa que um “continente” move a peça do xadrez e o grande urso responde (como todos pensam que deveria de fazer); novamente todo o jogo retorna a sua produtividade estratégica quando outros “telespectadores” palpitam o que tão pouco sabem.


O mundo é muito difícil de compreender, e por isso penso que os nossos internacionalistas devem tentar ao máximo possível buscar uma informação sólida e sem jogo de tendências e pressões.

A guerra, sustentada pela população georgiana, ossetina e russa, mostram que o erro está vindo de fora (pela provocação) como também de dentro do governo georgiano. Os próprios georgianos, como também os ossetos do sul e do norte, sabem que são absolutamente contra a essa barbárie do século XXI.


A guerra chegou a uma parte do mundo de hoje que o internacionalista precisa mostrar mais interesse pelo exotismo cultural. Através da compreensão desse “anormal” pode-se chegar mais próximo a uma real e verdadeira informação sem pesos políticos. 


Sou um exemplo disso. Tantas pessoas ao redor de mim, quando ainda morava no Brasil, sempre financiadas pelos pais e principalmente por instituições e universidades a irem estudar nos EUA. Se não é na América do Norte, é Austrália ou Inglaterra. Entendo que o inglês ainda (não por muito tempo) um idioma de extrema importância para a obtenção de uma qualificação no trabalho e, como também, um instrumento de conseguir a obter esta informação internacional. Saibam meus caros internacionalista que toda informação é guiada e controlada e principalmente elas estando em inglês.


Neste caso, por exemplo, é muito importante que o internacionalista conheça outros instrumentos que busquem diferentes fontes informativas – saibam inglês, francês, espanhol, russo, chinês e como qualquer outro idioma. As diferenças vocês encontrarão dentro dessa biblioteca tecnológica.

Como em todas as guerras, vidas inocentes são mais atingidas do que o próprio ponto já estudado a ser guerreado. Por isso que uma guerra, um conflito internacional, se torna mais trágica ao invés de quando o país propulsor e iniciante do conflito começou atingir o seu oponente causando surpresas para qualquer ambas das partes envolvidas.


É triste. O pior de tudo é saber que ambos os países, jogadores do xadrez, são estimulados a fazerem passagens de suas peças dentro do tabuleiro em um momento de interesse indesejado, mas desejado e ativado pelo vizinho e parceiro comercial.


Descrição: 

· “território georgiano” – quando a Georgia diz que a Ossétia do Sul faz parte da Georgia.

· “território russo” – quando a Rússia diz que a Ossétia do Sul faz parte da Rússia

· “território ossetino” – Ossetia diz que não é considerada como russa e nem tão pouco como georgiana; e sim ela carrega a sua própria cultura, tradição e idioma.

A guerra e todo seu processo


Logo dentro da noite de 7 de agosto, tropas georgianas lançadas como uma força de persuasão contra a Ossétia do sul, lançaram um ataque a Tskhinvali no qual o governo georgiano cinicamente relatou como um ato para restaurar e reconstruir uma ordem constitucional no chamado e defendido “território georgiano”.

Interessante ressaltar que no momento do ataque, Sasskashvili deu uma ordem para cessar fogo na região. O jogo utilizado pelo presidente da Geórgia foi como uma forma de propaganda para manobrar a situação à fim que não se espalhe, naquele momento, um problema de proporção em grande escala em que futuramente não perca as rédeas da situação do jogo.

“Um grande jogo de xadrez” onde envolve cultura, economia, política e peso moral onde rapidamente a Rússia, como representante da Ossétia, tinha de responder de um modo rápido e efetivo; além do mais em um momento delicado quando estava ocorrendo a abertura dos jogos olímpicos.


Problema maior quando o lado ossetino composto por jornalistas russos e toda a organização de paz e ajuda humanitária sofreu ataque das tropas georgianas. Precisava, neste caso, de uma ação extremamente efetiva e rápida do lado russo contra estas agressões.

Existe alguns pontos que relatam que as forças de manutenção da paz na região permaneceu um pouco restrita ao movimento de conflito na região. Foi uma limitação que ajudou a estratégia georgiana se posicionar rápido fazendo uma irônica defesa de que a força russa de manutenção de paz não está a intervir no conflito.


Historicamente, em 1995 “organizações de paz”  da ONU fizeram uma conexão do exército croata à fim de permitir esse caminho a matar os sérvios. Vemos hoje um cenário diferente – são russos e ossétios que estão sob ouvidos de uma bajulação internacional à fim de que sejam passivamente observadores em ver sua própria porta ao sul do país serem marteladas.


O exército da Ossétia do Sul responde a todos os ataques. Quando a Geórgia joga uma peça no tabuleiro, a Rússia efetivamente responde de uma forma JUSTA ao que muitos internacionalistas dizem de serem as espiões do provocador conflito no Trans-cáucaso.


Existe uma declaração feita por Mathew Bryza, jornalista americano, dizendo que a astúcia pela Geórgia e a ação de confronto por parte da Rússia se interpretou como uma ação de um gangster internacional.


O “jogo de xadrez” mostra que de um lado o porta voz do Departamento de Estado dos EUA, Gonzalo Gallegos, disse que a Russa cesse fogo na região de conflito e que, ao mesmo tempo, o lado georgiano seja apenas “ACONSELHADO” a agir de uma forma moderada.


Até nessa mais nova geração, dos nossos estudantes, sabem que uma guerra e um conflito internacional NÃO EXISTE uma atuação moderada. Formam forças do governo georgiano que atuam com extrema ferocidade inclusive a zonas sem infra-estrutura fortificada.

Tskhinvali, capital da Ossétia do Sul, recebeu como um “presentinho” de guerra do exército representado pela Georgia, mas mesclado por armamentos de diferentes países, uma destruição com mísseis Grad, artilharia pesada, morteiros e metralhadoras.


Uma seqüência de ataques como explosões que estilhaçavam bairros e residências de civis que tão pouco teriam razão de perderem as suas vidas. Nesse meu trabalho a Ossétia conheci um jovem de 23 anos de Tskhinvali, onde ele mesmo me relatou uma situação muito triste dos problemas de conflito que ocorrem nesta zona: “Francisco... você não sabe o quanto é complicado ver sua cidade, sua própria casa, pegar fogo. Em um dia toda a cidade funcionando normalmente e depois de minutos a cidade pegando fogo.” 
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